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Perdas causadas por fttonematóides são,

corno regra, insigniftcantes em áreas de

exploraçâo agrÍcola recente, devido à

baixa capacidade, de dispersào desses

or:ga nismos. Esry"9aó,1ç9nável razão por-
que somente há qüatrô'ou óinco anos os

frtonematóides voltaram a interessar e a

preocupar os cotonicultores brasileiros,
com provável exceção dos produlores
do Estado de Sâo Pauiô, que conhecqm

o problema desde'pelomengs á frnal da

decada de 1950. Pelo seu manejo ditícil, a

tendência é - agora que sua importância

se tornou indiscutível - de os nematóides

do algodoeiro permanecerem por longo

Iempo na agenda do cotonicultor, exceto

se ele desistir da cultura ou se, nos pró-

ximos anos, a ciência criar uma solução

- que se pode dizer quase milagrosa

- para o problema.

No Brasil, o rol dos fttonemaróides de

rmportância para o algodão restringe-se
a três especies: ,Ilelordogyn e incosnita
(o nematóide das galhas), flatylenchuluo
renifiormit (o nemaróide reniiorme) e

Prcr l,,lench uc b roeh;,,1r ruo (o nematóide
cl:s lcsics). Slncic itolrco nutij(,icjs.rs, c
problema dos nematóides do algodoeiro

em nosso paÍs nào parece grave, o que

e uma irnpressão [alsa. Cada Lrm deles

merece a atençâo do cotonicultor, sendo

que o primeiro - o nematóide das galhas

- é o mais perigoso, o segundo é mais

insidioso, e o último, o mais freqüente.
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O nematóide das galhas e o pore- -

cialmente mais perigoso, pelas elevac:s
perdas que causa à culrura do algodàc:
pelas enormes diftculdades de mane_,-r

que o[erece. Porem, e preciso que esre. i
presente na área, para que as pei-crs
ocorram. No Brasil, o mais provár 

=l
agenLc tJc ciispers.rr-.r dc5se OtgàÍtlstrtO :.;
cultura do algodáo são as máquinas ag::-
colas. O tempo que o agricultor demo::
ate se dar conta de sua presença depe:-
de principalmente da textura do sol-r.

Perdas podem ser mais acentuadas e:i
algodoais cultivados em solos arenosús

.1á que quanto menos ar3ila o solo possu.:.

maior será a populaçâo do nematóide 
=

igualmente, a perda na produçáo.

Em condiçÕes muiro favoráveis, pcr.

exemplo, de menos de I0 % de argila r:o

solo, mesmo populaçoes iniciais (no mo-
mento do plantio) extremamente baixas.

como dez formas juvenis por 200 cmrc:
solo, serào suftcientes para reduzir si3-

niftcarivamente a produçào de algodà0.
Nesse grau de inÍestaçào, os sintomas
manifestar-se-ão ao final da íloraçâ0,
pelo intenso abortamento das flores ma:s
jovens, ocasionando perdas de lO% aZO7.

Depois, será questão de rempo para que

o nematóide das galhas se torne uma das

principais preocupaçôes do agriculror.
A dispersão a curtas distâncias se

dá por meio de enxurrada (Figura Ir.
Dois ou três anos após o aparecimenro
das primeiras galhas nas raÍzes, as po-
pulaçoes do nematóide das galhas .1á

terão alcançado níveis muito elevados.
suftcientes para reduzir a produção en
20% a 40%. A Figura 2 mostra área re-
presentativa dessa situaçâo: ao Íundo.
plantas sadias com oito e dez capulhos:
na frente, plantas muito in[9stadas, com
um ou dois capulhos muito pequenos ou
mesmo nenhum; enlre elas, plantas com
inlestaçÕes e sintomas moderados.

O nematóide reniforme e atípico, eril
várros sentidos. Por exemplo, ocorre em

solos ricos em silte, condrçâo geralmenie
desíavorável à maioria dos htonematói-
des. Tambem é a especie mais insidiosa,

pode-se dizer are ardilosa, pois as perdas
que causa só podern ser notadas com
populaçôes muiro elevadas, razão pela

qual o coronicultor demora às vezes
vários anos, are percebet seu prejuízo.

No dia em que isso finalmente aconre-
ce, o nemalóide terá provavelmente
alcançado popuiaçoes nruiro eievaoas
e se disseminado pela maior parte da
propriedade. Ou seja, seu manejo será
oneroso e demandará muito tempo, pois

o nematóide reniforme apresenta ourra
propriedade complicadora: uma alta
capacidade de sohrevivência na ausência
de plantas suscelÍveis, mesmo em solos
muito secos (Flgura 3). 
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0 mais freqüente no Brasil é o ne-
mâróide das lesôes, Em..álguns Estados
produtores, como Mato Crosso e Bahia (os

principais naãtualidade), ele ocorre em

mais de 80% dos algodoais. Como chegou
a tantos Iugares é ainda uma questão a ser

respondida. Mas o [ato é que difrcilmente
podemos ver plantios de algodâo em nos-
so país sem a presença do Pratylenchut
broclryu rua. Felizmente, das três espécies,

essa é a que tem menor potencial de danos
à cultura. Além das perdas que podem
provocar. não se pode deixar de ressaltar
a ação sinergica dos nematóides - em suas

variedades - com os íungos causadores de

doenças nas raízes e no xilema. A intera-

ção mais importante e a veriftcada entre o

nematóide das galhas e o íungo causador
da murcha de Íusário.

0 manejo de rodas as especies de nema-

tóides do algodoeiro baseia-se na aplicaçào

de tres tecnicas principais: a rotaÇâo ou

sucessão com culturas resistenles, o uso

de cultivares de algodoeiro resistenres ou

tolerantes e o uso de nematicidas. Alqueive

e incorporaçâo de matéria orgânica sâo
práticas de menor efetividade, mas que

também têm valor em complementari-
dade às recnicas principais. No caso do
nematóide das lesÕes, informaçÕes mais

recentes mostram que a adoçâo de medi-
das visando à sua redução populacional

náo se justifica. Em áreas de plantio no
sequeiro, seus níveis populacionais são

normalmente insuficientes para causar
perdas signifrcarivas. Em áreas de plantio

irrigado, situação que íavorece muiro o
Prafl I en chu t brachy uruo, di trculdades
técnicas (como a quase ausência de cultu-
ras resistentes e a ausência de cultivares de

algodâo resistentes) e econômicas (o alto
custo dos nematicidas em comparação com

o provável aumento da produçâo) sâo, por

enquanlo, incontornáveis.

48
::

FIGURA 1 i DiSPÊRSÀO DO NEIúATOIDE DAS GALHAS CAUSADA POR FORTE ENXURRADA



FTGURA 2 | PERDAS CAUSAOAS PELO NEI ATÓlDE 0AS GALHAS:AO tUN0O, PLrllr-A5 NOR,\tAlS;

À FRENTE, PLANTAS POUCO DESENVOLVIDAS

Tambem a opÇão pela rotaÇâo de

culturas, no manejo do nematóide das

galhas, apresenta serias dificuldades.

Uma delas é intrÍnseca ao r!Í. incognifa,

que se reproduz em várias culturas anuais

extensivas, como o arroz, o íeijão comum,

o feijâo de corda, o girassol, o milho e a

soja. Outra relaciona-se a uma particu-

laridade da cultura do algodão no Brasi[:

a elevada ocorrência do nematóide das

galhas em conjunto com o nematóide das

lesÕes, o que Iimita ainda mals o número

de possíveis culturas para rotaçâo. Histo-

ricamente, a melhor cultura para rotaçâo

nesse caso é a do amendoim. Porém, sob

o ponto de vista da viabilidade econÔ-

mica, não se pode utilizar amendoim em

todas as áreas inÍestadas com lvl. incog'

niio. Outro fato contrário ao amendoim

são as perdas que o nematóide das lesoes

pcde causar em suas vagens.

A despeito desses íatores, a rotação

de culturas tem potencial para se tornar

a principal técnica de manejo do nema-

tóide das galhas no Brasil, desde que

haja progressos.no.ro['de opçÕes e con-
'.. t."' i.....

siCerpndo sill gcQirência.conc.omitante

com o nematóide (as'JésÕq9. Testes com

plantas promissoras - em especial a ma-

nona, o coloniào e as bfaquiárias - sáo

necessários para con[irmar o valor de

sÉu uso como culturas de rotação. Outra

frente de trabalho a ser explorada é a

d:versidade genética da aveia, do íeijào

c: corda. do milheto, da soja e do sorgo,

c:jos genótipos apresentam reaÇÕes que

r:riam da alta suscetibilidade (maior que

a Co próprio algodoeiro) à resistência.

P 0TACAO COM F0RRI\G tl P.-tS

A rotaçào é a tecnica mais viável e

r.cornendada para controle do nema-

;:ide reni[orme, embora sua elevada

'., ;,;r i r :, :, cl c cl c, s i,5 icv i r'Ô n c i a t'c p rc se n tr-'

s=rio enpecilho ao seu sucesso. Favora'
',:lmerie à rotaçào, deve ser ressattada

z :esis:ência de várias espécies de impor-

:i,ncia econômica, tais como milho, sorgo

t principalmente, gramíneas íorrageiras

?esquu1519centes evidglciafaln que

FIGURÀ 3lNE[14ÍOIDE RENIt0RME QUE

SOBREVIVE EM ESTADO DE AI'IIOROBIOSE NA

nusÊucrR oE HosPEDEtRo E NA ESCASSÉz DE

ÁGUA NO soLO

TÉCHIcAS INTEGRADAS

Atualmente. o manejo do nematóide

das galhas na cultura do algodão deve ser

feito por meio da integração de pelo me-

nos duas tecnicas. já que o parasita causa

perdas mesmo quando em populaçôes

muito baixas. Geralmente, as reduçÕes

populacionais decorrentes do uso de uma

única técnica resultam em aumentos de

illociLl tivi(la(1c ci r:ct attrs. Pot c,\L inlrlL), ei.,

áreas muito in[estadas com o nemalóide

das galhas, com perdas de 50 a 100 @ ha,

os nematicidas têm potencial para recu-

perar de l) a25 @ Aumentos de produção

maiores somente podem ser obtidos por

meio do uso concomitante de rotaçâo de

culturas ou de cultivares resistentes. Em

[uturo prÓximo, métodos mais eficientes

de aplicação, como o uso de doses Íracio-

nadas (pelo menos duas: no plantio e em

cobertura), assim como a adoçào dos prin-

cípios da agricultura de precisáo, deveráo

modifr car favoravelmenie esse quadro.

0 uso de cultivares resistentes isola-

damente pode ser opção apropriada em

áreas com baixas densidades popula-

cionais de rVÍ. Inco5nitc. Em casos con-

trários, com populaçÕes iniciais maiores

que 50 íormas juvenis Por 200 cmr de

solo, principalmenle en:l solos arenosos,

o uso de cultivares resistentes se iguala.

em prodLrtividade, ao ce cullivares sus-

cetiveis. Or-rtro iator c.ue des[avorece

o uso das cr-rltivares r:sistentes é sua

pequena disponibilidade, em número

de genótipos e em volume de sementes.

no mercado brasileli'o A resistência ge-

nética está. contudo. a:nCa longe de ser

adequadamente erplorada no manejo

cio ticrtrittÓicte ci;rs g;.,:,a.. Cii',.'s cl,: t r:r.-
tênciaconhecidos cos :elhoristas ainda

náo foram incorpo:ac':s a.rs genÓtipos

comerciais de algocoe::0. o que, quando

efetivamente realizaCo, provavelmente

tornará o uso dessas vartedades mais

eficaz e melhor difL:nc:do.

,lL L D!i l';r/,
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determinadas culturas ulilizadas colllo

coberlura vegetal no ststema plantio

direto - braquiárias e sorgo íorrageiro

-, mais que resistir ao nematÓide relli'

íorme, reduziram suas populaçoes no

períoclo de entressafra de forma aind;

mais intensa que a do alqueive' propoi-

cionando ganhos de produtividade a

safra seguinte. Essa, sem dúvida' podera

constituir importante prática para o Ixa-

nejo do nematóide reniíorme'

Trabalhos recentes demonstrarar:'

ainda que a rolaçáo com sojas resisler''

tes ao nematÓide reniíorme constitue::1

também uma prática de manejo eíetit a

e com elevada viabilidade econÔmic:'

Porém, uma ressalva deve ser Íeita:e ne-

cessário que sejam utilizadas cultil'ares

de soja comprovadamente resistentes'

haja vista que o reniforme apresenta

uma alta capacidade de reprodução' q'le

acarreta aumento populacional na maior

parte das cultívares de soja disponíveis

:,o Brasil. O per:t'rdo correto da rotaçáo

- ou seja, de ausêrcia de algodoeiro ou

outra cultura s'JscetÍvel na área - de-

cenderá da der.srcade PgPulacional do

rematóide e dereiá ser ajustado com

Dase em avaliaÇÔes sistemáticas de

a1lo5 tlas .lo :'-t. -'r.

O uso de nemaiicidas costuma elevar

a produtividade en cerca de l0%' o que

nâo deve ser desp:ezado em situaÇÕes de

impossibilidade iecnica ei ou econÔmica

do uso de outr;.s práticas de manejo' No

enlanlo, deve-se aqui ressaltar que' via

de regra, as populaçÕes de nematóides'

ao final do cicto ca cultura' são maiores

nas áreas tratadas que nas não tratadas'

lnfelizmente, até o momento nào foram

identificadas íontes de resistência ao

nematóide reniíorme no algodoeiro

herbáceo cultivado no Brasil - o 6oooy-

pium hirautum. Uma'importante alter-

nativa para contornaf'tal questão seria

a transíerência de genes de resistência'

presentes nas espécies 6' borbodenoe e

6. lo nSico 13 x. para cultivares comerciais

de algodoeiro herbáceo'

E tambérl relevante a iníormaçào so-

bre a existência de cultivares que' ernbo-

ra suscetÍveis, apresentam tolerância de

campo ao IlelnatÓide, ou seja' permitem

a reprodução do nematÓide' mas solrem

menos perdas que cultivares sem essa

característica. Apesar de nâo constituir

técnica e[etiva de controle do nematóide

reniíorme, o uso de cultivares tolerantes

deve ser considerado em áreas infesta-

das, como prática para diminuir perdas

de produçào. Sua aplicação é válida

principalmente se feita em conjunto com

a rotaçAo e o uso de nematicidas !
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